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OBJETIVOS

Estudar as (novas) formas de colaboração em cadeias de suprimento baseadas em iniciativas colaborativas que visam maior integração de seus participantes. Algumas dessas iniciativas como VMI, CPFR e outras baseadas em tecnologias de informação têm sido estudadas desde o final da década de 90. Porém, existem outros métodos e estruturas baseados em elementos de colaboração que vem sendo praticados pelas empresas e fazem parte de diversas pesquisas recentes (Vivaldini, Pires e Souza, 2010; Vieira, Yoshizaki e Lustosa, 2010).

O mapeamento de diversos estudos ligados à seleção e avaliação de fornecedores também fazem parte desta proposta, pois entende-se que investigar como os participantes de uma cadeia de suprimento tem tratado os indicadores de desempenho logístico, os custos de transação envolvidos nas parcerias (Vieira, Yoashizaki e Ho, 2009b) e os aspectos qualitativos tais como culturais (Herbig e Gulbro, 1997), psico-sociais (Ring e Van de Van, 1994), geográficos e econômicos que permeiam as parcerias são fundamentais para se ter um melhor gerenciamento de cadeias de suprimento, gestão organizacional e da produção individual de cada empresa.
Teoricamente, a presente proposta pretende contribuir para a discussão sobre como a colaboração pode ajudar as empresas no processo gerenciamento de suas atividades logísticas, dando maior competitividade frente à melhoria dos serviços, dos indicadores de desempenho e dentro da real concepção ganha-ganha.
Na prática, muitas empresas adotam sistemas de informação que auxiliam no gerenciamento das atividades de produção e logística. É fato que a TI é limitada à agilidade, agregação e integridade da informação e que permite o “perfeito” compartilhamento da informação, porém não trata dos aspectos psico-sociais que permeiam as pessoas e transações que fazem parte, ainda, da cultura empresarial.

A essência desse jogo de parceria vem sendo palco de conflitos desde décadas passadas e poucos estudos são relatados no cenário nacional.

ASPECTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS

Aperfeiçoar o conhecimento e os métodos existentes para quantificar a colaboração em cadeias de suprimento, assim como investigar como tem sido dado os métodos para seleção e avaliação de fornecedores são os desafios desta sessão dirigida. Para tanto, priorizam-se análises empíricas e/ou conceituais (por exemplo, estruturas que visam quantificar a colaboração na cadeia de suprimento), análises quantitativas baseadas em métodos estatísticos e ou computacionais (como modelos com múltiplos critérios, vide Ho, Xu & Dey, 2010) e propostas de modelos de colaboração em cadeias de suprimento.

O desafio desta proposta é levantar a discussão e a identificar formas e práticas colaborativas permeadas em diversas cadeias de suprimento que auxiliem os gestores para melhor tomada de decisão e gerenciamento de parcerias, incluindo a seleção dos elementos da cadeia. Como exemplo, Vieira, Yoshizaki & Ho (2009a) apresentaram uma estrutura de colaboração envolvendo fornecedores e varejistas do ramo supermercadista. Os elementos de colaboração são agrupados, por meio de técnicas estatísticas multivariadas, em três conjuntos indissociáveis: integração estratégica, integração tática e integração interpessoal (vide Figura 1).

FIGURA 1 -  Elementos de colaboração.

Fonte: Vieira, Yoshizaki & Ho, 2009a.

Os elementos de integração estratégica são responsáveis pela definição das metas e objetivos da parceria e os elementos interpessoais pelo comportamento dos parceiros, influenciados principalmente pela confiança interorganizacional e interpessoal (Barratt, 2004). Neste sentido, há influência direta entre esses dois tipos de integração, pois não há troca de informações estratégicas sem ter confiança no parceiro. Também dificilmente haverá reciprocidade e interdependência (com troca de informações estratégicas) sem se conhecerem as dificuldades e potencialidades logísticas do parceiro. Segundo Vieira, Yoshizaki & Lustosa (2010), as visitas técnicas são atributos facilitadores nesta integração. Os elementos de integração tática se desenvolvem pela constante interação entre os parceiros nas tomadas de decisões conjuntas e no compartilhamento de informações e incentivos logísticos, o que permite aumentar a confiança, a flexibilidade na resolução de contingências e a dependência entre as partes. Assim, os elementos de integração tática também influenciam os elementos de integração interpessoal. O mesmo acontece quando há maior compartilhamento de custos e ganhos logísticos entre os parceiros, fazendo com que haja maior interação entre as empresas na busca de reduzir custos logísticos operacionais (por exemplo, custo de entrega, custo de armazenagem e movimentação) e, consequentemente, oferecer melhores serviços e preços ao consumidor final.

A partir da Figura 1, podem-se levantar proposições acerca de quais dessas três integrações são responsáveis pelo maior grau de colaboração entre os parceiros. Para um estágio mais evoluído de colaboração, os parceiros têm como base a integração estratégica e a integração interpessoal, pois estas integrações reúnem elementos que se solidificam ao longo do tempo. O grau dessas integrações poderá indicar qual estágio de colaboração entre os parceiros (transacional, coordenação, parceria ou integração) prevalece (PIRES, 2004; WILDING & HUMPHRIES, 2006).  
Assim, a discussão será conduzida para identificar os principais fatores ou elementos de colaboração importantes para o processo de integração e seleção de fornecedores em cadeias de suprimento.
breve descrição da importância do tema proposto
Colaboração é um assunto já muito pesquisado na literatura internacional de cadeias de suprimento, principalmente no que se refere ao aumento de desempenho operacional logístico das empresas na presença de colaboração. No entanto, compreender as relações de parcerias, especialmente os aspectos psico-sociais envolvidos numa negociação, como as dimensões de colaboração (confiança, reciprocidade, interdependência, comprometimento, flexibilidade, etc.), aspectos culturais, geográficos, político e econômico é um desafio (Herbig and Kramer, 1991; Herbig e Gulbro, 1997). Por exemplo, segundo (Gulbro e Herbig, 1996), nos EUA e na Europa do Norte gestores constroem relações comerciais antes de estabelecer relações pessoais com os parceiros de negócio. Em grandes economias emergentes, como China e Brasil exatamente o oposto é verdadeiro: gestores querem ter um relacionamento pessoal com os seus parceiros comerciais antes de discutir a transação em si (Graham, 1983; Herbig e Martin, 1998). Muitas das relações entre as empresas, em meio a muitas fusões, têm naufragado com base em equívocos culturais, mesmo considerando o mercado interno. Levando em consideração esse ambiente cross-cultural e os aspectos psico-sociais presentes numa transação entre grandes redes de supermercado e seus fornecedores será que a causalidade entre colaboração e o desempenho logístico tem sempre o mesmo sentido? Pois evidencia, cada vez mais, a inserção de grandes empresas estrangeiras como proprietária de parte do capital de empresas nacionais.
Outro assunto também já estudado, porém não menos importante, os custos de transação, envolvidos nas operações logísticas, são relevantes à medida que a ausência de colaboração gera ineficiências em termos de retrabalho, assimetria de informação, renegociação de acordos logísticos, entre outros. Será que esta causalidade entre colaboração e custo de transação, representado por suas dimensões (especificidade de ativo, freqüência e incerteza) (Williamson, 1985), tem sempre sinais opostos? Ou seja, uma maior intensidade da colaboração induz à diminuição dos custos de transação nas operações logísticas entre os parceiros?

É fato que o sucesso de cada fornecedor depende, em parte, do parceiro varejista, que, juntos, procurarão satisfazer as necessidades dos consumidores finais (Anderson e Narus, 1990, Simatupang e Sridharan, 2002). Nesse sentido, observa-se uma busca  por novos modelos de parcerias ou acordos colaborativos com o objetivo de melhorar o desempenho (Pigatto e Alcantara, 2007) e evitar o re-trabalho de suas operações logísticas, conseqüentemente, reduzir custos logísticos e custos de transação.
Estudos desse gênero, dando destaque às relações que se propõe estudar e mostrando as diferenças de uma cultura colaborativa podem revelar ações diferenciadas numa transação, principalmente se tratando de países com aspectos culturais diferentes.

RESULTADOS ESPERADOS

1) Identificar os principais elementos de colaboração que diferenciam e caracterizam as parcerias em cadeias de suprimentos. Mapas conceituais e ou estruturas, considerando particularidades de setor e tipologias de cadeias de suprimento, podem ser construídos;
2) Identificar pesquisas e práticas que estão sendo desenvolvidas para fomentar uma melhor discussão em torno do tema, com vistas a estabelecer uma rede de pesquisa e nucleação de novos grupos de pesquisadores.
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